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Já deve ir além de duas dezenas de anos que foram 
iniciados os trabalhos da estrada do Piço e Gomide, mas, 
infeljizmen.te, o seu prosseguimento tem sido tão moroso 
e, por vezes, tem andado tão emperrado que, não obstante 
se tratar da fazer justiça a um povo que a merece, em 
absoluto, o citado melhoramento tem sido interrompido 
por diversas vezes. 

Integrado no Plano dos Centenários e prevendo-se que 
a sua conclusão não fosse além do ano de 1957, o certo é 
que tem sido afectado por uma paralisia de tal natureza 
que deixou de continuar na sua marcha cadenciai, possi- 
velmente porque outros, mais felizes e mais influentes 
perante poderes que mais alto se levantam, têm conseguido 
«chegar a broa para a sua sardinha», direito que, aliás, 
ninguém lhes poderá negar. 

Eu, por exemplo, que me prezo de ter dedicado a 
minha melhor atenção aos legítimos interesses da minha 
freguesia de Gomide, serei sempre justo e compreensivo para 
com aqueles que, pertencendo a outras freguesias do Con- 
celho, empregam todos os seus esforços no sentido de con- 
seguirem os benefícios de que carecem. Porém, quanto a 
Gomide, igualmente ninguém me poderá levar a mal que 
eu tenha falado, com insistência e através da Imprensa, 
das suas necessidades, não só por não atraiçoar a verdade, 
como ainda por se tratar duma freguesia onde a força do 
retrocesso subjugou a força do progresso, uma vez que 
este só há poucos anos principiou a despontar entre as 
trevas acumuladas na silhueta do rodar dos séculos. Mas 
não é apenãs a minha humilde pessoa quem tem pugnado 
pela prosperidade dos habitantes dessa freguesia, porque 
têm procedido de igual modo, e duma forma especial, a 
respectiva Junta, da presidência do sr. João Soares No- 
gueira, vogal do Conselho Municipal, e o rev. Pároco da 
freguesia de Sande, este que por várias vezes se tem refe- 
rido, neste jornal, aos problemas cuja solução mais inte- 
ressa à vida progressiva dos Gomidenses, 

Verifica-se, portanto, que há boas vontades a contribuí- 
rem para o mesmo fim. Porque assim acontece e também 
porque eu sei que a Câmara Municipal, o sr. Director da 
Urbanização do Distrito de Braga e o próprio sr. Director 
Geral dos Serviços Urbanísticos do país reconhecem a ne- 
cessidade da estrada ser concluída, tudo leva a crer que a 
luz radiosa das esperanças que alimenta a justiça que se 
espera, não seja substituída pela nostalgia da desilusão. 
É frequente ouvir-se dizer que «quem espera desespera», 
mas no caso presente e o mesmo poderei afirmar com res- 
peito ao Posto telefónico, a freguesia de Gomide não está 
esquecida, o que muito me aprás registar. Por isso, em- 
bora alguém se sinta desanimado e até convencido — con- 
forme já me constou —de que a paralisia a que atrás me 
referi não tem cura, lembro a essas pessoas aquele velho 
adágio, tantas vezes recordado, que diz assim: «Quem es- 
pera sempre alcança». 

De resto, eu reconheço —e com isso me lamento como 
filho daquela freguesia — que as coisas não tenham corrido 
mais satisfatoriamente. 

Aguardemos, pois, que passem a correr melhor. 

MARio MENESES 

Línguas de trapos 

Sempre que a linguareira ataca a sua vitima, põe à 
prova o veneno da sua alma. Eis o pensamento com que 
procurarei iniciar estas linhas pobres de literatura, mas 
que prouvera a Deus, ricas na finalidade a que se destinam, 
tampão dessas línguas-retrete de certas criaturinhas que, 
estourando se não falam, abrem essa fossa imunda, e com 
uma língua pôdre vomitam as mais horrendas fezes que 
um espírito imundo e um corpo depravado escondem, mas 
que só os parvos não conhecem, pois que, por vezes, o sensq 
é tanto, que nem mesmo sabem dissimular. 

E é precisamente da boca da «Eva» tentadora, talvez 
por influência primitiva, que, regra geral, sai esse chorrilho 
que, no intuito de se elevar a si própriapobre serpente 
— desenfia as contas de bogalhos satânicos contra o seu 
semelhante, sem respeito pelo bom nome, dignidade e honra 
daqueles cujas virtudes lhes causam inveja. 

Essas línguas de fogo e pus, já não se contentam em 
deitar de rastos esta ou aquela donzela virtuosa, este ou 
aquele namoro dignos, como se atrevem a derrotar a digni- 
dade impecável de um sacerdote, de um ministro de Cristo 
daqueles que, graças aos Céus, são o verdadeiro «sal da 
terra». 

Hipócritas! línguas de trapos cujo hálito cheira a potre- 
facção! Estrangeiras, assim lhes chamemos, pois que no 
País da Santa Igreja, essa linguagem não existe! Miserá- 
veis, sem vergonha, sem alma, sem temor' de Deus. 

Refiro-me à «Eva», não porque seja meu intuito de- 
fender o «Adão», pois que, sendo da mesma massa, também 
os há, embora que em menor número, mas com língua de 
sete mulheres. Queira desculpar-me a mulher, essa mulher 
de letra maiúscula, essa verdadeira educadora que soube 
conhecer que não fora criada para ser rodilha nem para 
enrodilhar. 

Há-as, Deus seja louvado! —que a troco de um copo de 
vinho, levam à comadre «bisbilhoteira» a mentira degra- 
dante que urdiram! 

(Continua na 4.°. página) 
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A Associação Jurídica de Braga, representada pelo seu 
presidente, Dr. Francisco Sieune Séguier de Azevedo Soa- 
res, agradece o ofício N.» 921, de 29 do corrente mês, em 
que a Câmara Municipal de .Vila Verde comunica ter-se 
associado à homenagem a prestar ao ilustre vilaverdense 
Doutor Álvaro da Costa Machado Vilela, deliberando dar o 
nome do saudoso Mestre a uma avenida desta vila. 
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A Banda Musical de Vila Verde adquiriu, através do 
país, renomè, entre as mâis afamadas Bandas Civis Por- 
tuguesas. Todos os anos, na quadra das festas e romarias, 
percorre o país, disputando com brio e arte, entre as me- 
mores. ' - . ■ . 9UP -•)•>/ ^ o taboiq ajjaa 

De facto o programa desta Banda é constituído pelas 
peças de melhor arte e a interpretação é cheia de vida, e 
como raramente se ouve. 

No último ano, a Banda de Vila Verde teve uma com- 
pleta remodelação, na sua direcção artística, e em muitos 
dos seus componentes. Temeu-se que viesse a sofrer nas 
suas características, que a tornaram famosa. Foi necessário 
também atender à sua situação económica e à parte dis- 
ciplinar. 

Tudo contribuiu para que a sua orgânica fosse remo- 
delada. Felizmente, as pugnas que enfrentou por esse país, 
com as mais afamadas, demonstraram que a Banda de Vila 
Verde continua famosa, e no primeiro plano. Ê ainda, por 
essas romarias de Portugal, das mais altivas, das mais ar- 
tísticas, das mais disciplinadas Bandas Civis Portuguesas. 

Estão de parabéns os seus executantes, e especialmente 
o sr. Dr. António Ribeiro Guimarães, que é, sem dúvida, a 
alma deste prestimoso e primeiro organismo cultural do 
Concelho de Vila Verde, 

O «Vilaverdense» associa-se aos triunfos da Banda Mu- 
sical do seu Concelho e desejaria estar ao corrente das suas 
deslocações. i 

Está a Banda de Vila Verde interessada em criar, na 
sede do Concelho, uma escola de aprendizagem de música, 
para os rapazes de todo o Concelho, mas especialmente 
das freguesias da Vila e nas vizinhas. É um meio de ele- 
vação artística, por isso; é necessário que se faça a inscrição, 
para, no próximo outono, começarem as aulas com toda a 
intensidade. Se assim for, dentro de poucos anos, a Banda 
deixará de sobrecarregar os seus amigos, e contaremos com 
elementos componentes do nosso Concelho. 

M SOU i 

Eu, Cávado, quem sou eu? 
Sou filho da serra ardente, 
A correr eternamente... 
Destino que Deus me deul 

Corro sempre, sem parou 
E já desde pequenino 
Sou cativo do destino 
Da corrida para o mar. 

Em meditações de monge, 
Venho da serra, sòzinho, 
Já cansado do caminho, 
De longe, de muito longe..,. 

Ao tempo que venho assim 
Nem eu sei, nem eu sei berrm. 
Sou peregrino do Além, 
Romeiro do mar sem fim. 

Fui pequeno... Oh lembrança! 
Depois cresci, ganhei sangue.., 
Que ninguém pode ser, grande 
Sem primeiro ser criança. 

Não me perguntes quem sou, 
Porque eu não sei responder. 
Sei cumprir o meu dever, 
Sei apenas para onde vou. 

Adeus! não posso parar. 
Junto os teus beijos aos meus. 
Adeus, meu amigo, adeus! 
Que o meu descanso é no mor! 

P SR. REITOR DO ALIVIO 

Morreu*: 

Ás 20 horas da quarta-feira, dia 5 de Agosto, Ino 
seu leito de dor, morreu o dedicado reitor do santuá- 
rio do Alívio ,sr. P.e José Dias Gomes. 

Nascido iem Prado, Vila Verde, em Maio dç 1884, 
era filho do sr! Francisco Dias Gomes, e da Sr.a D. 
Rosa Clementina Gomes. Foi aluno do Seminário de 
Braga. Um dos muitos cargos que .exerceu foi o de 
reitor do Santuário de Nossa Senhora do Alívio desde 
1924 até à morte. 1 ' „ | 

Muitas vezes o ouvimos acerca das obras do 
Alívio, lamentando as incompreensões (que as teve, 
como é próprio dos homens activos), e entusiasmando- 
-se com o progresso material e espiritual que pronta e 
agradàvelmente mos mostrava no seu santuário. 

Edificava-nos realmente a desmedida generosida- 
de, o sacrifício incalculável do bondoso,sacerdote qiie 
passava horas e horas a fio vigiando as obras ena 
curso, atendendo peregrinos, sempre firme no posto 
que o Senhor lhe confiou. ebobisv à S2 ' 

Grande amor consagrava à Imprensa Católica. A 
prova têmo-ia na propaganda que fazia deste jornal 
e a lembrança do seu testamento a favor do «Diáriò 

cõn suo zòzoiànsD acoimo ramscsioao òm 
O seu enterro teve lugar na sexta-feira, pelas no- 

ve e trinta da manhã, com ofício e missa por sua ialma. 
Está o Alívio sem Reitor,.. Que o Reitor tenha 

Alívio! — F. S. 

PARA O CLERO DIOCESANO OD 

Francisco Sério 

Com a presença de Sua Ex.cia Rev.ma o Senhor 
Bispo Auxiliar e sob a orientação do nosso incansável 
apóstolo da Catequese, Rev.do Dr. Xavier Monteiro, 
realizou-se, em 3, 4 e 5 do corrente, um Cursei de 
Actualização Catequstíca, em que abalizados Mestres 
de Catequese, do Patriarcado e do Porto, mostraram 
a sua grande competência e desvelado carinho peta 
Obra fundamental da piedade cristã. 

O que foram as suas magistrais lições, em breve 
o dirão os componentes do Curso, transmitindo mas 
regiões que lhes forem demarcadas o que muito apren- 
deram em tão curto espaço de tempo. 

Desde já, pedimos ao Rev.do Clero do nosso Arci- 
prestado para irem preparando ambiente propício qò 
ensino catequístico que, tenho a certeza, será njinis- 
trado com muito entusiasmo por todos e cada um dos 
responsáveis pela salvação das almas. q . 

E' natural que tenhamos um encontro preparatório 
de todo o Clero do Arciprestado, em data a designar, 
para se ultimarem os preparativos para tão gloriosa 
campanha. - . ms' oaitzh 

Que todos estejam atentos à voz de chamada. 

Pela Imprensa 

«O CAVADO» Rematou quarenta e dois , anos de 
existência o arrojado semanário, «O CA- 

VADO», o único jornal da Sede do Concelho Esposendense-j 
Um dos melhores semanários do Distrito (não é favor, 

dízê-lo) «O CÁVADO», num gesto de invulgar compreen- 
são, ao intelectual e ao artista leva a ciência, a arte e a 
literatura, e, ao vulgo nunca deixa de oferecer com -abun-. 
dância e clareza as notícias que lhe interessam. 

A «O CÁVADO» e seu ilustre Director e demais colai 
borãdores felicitamos vivamente e ardentemente desejamos... 
vida longa no caminho do bem-fazer. 

« AUTORES » Com muito prazer registamos a permuta 
de «AUTORES» com o nosso jornal. Obra, 

muito oportuna, melhor dito, muito necessária, prqpõe-se 
esta publicação da Sociedade de Escritores e Compositores 
Teatrais defender os direitos dos nossos escritores. 

Da finalidade deste boletim trimestral melhor do que 
ninguém nos elucida o Sr. Dr. Júlio Dantas, presidente de 
Honra da S.E.C.T.P., no pórtico de «AUTORES»: «dí 

«O boletim cuja publicação hoje se inicia será a voz 
dos autores portugueses na defesa legítima dos seus direitos} 
fundamentais: o direito exclusivo de autorizar a produção; 
e utilização das suas obras, seja por que forma ou em que 
circunstâncias for; o chamado «direito moral», internacio- i 
nalmente reconhecido como inalienável e imprescritível, 
pelo acto de Roma de 1928, ou seja o direito ao respeito/, 
pelo nome do autor e pela integridade da sua obra.» 

Trml rmmmiín© © mm 

Vendo q insigne Tomás Moro (S.) a uma mulher or- 
nada com demasiada curiosidade, lhe disse; —Deus te fará 
grande justiça se te não dar o Inferno por esse trabalho. 
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Prado-Sanía Maria 

inauguração 

Na manhã de 19 de Julho, na presença de muita 
gente, foi benzido e inaugurado pelo Rev.do Coad- 
jutor desta Paróquia, o nicho das «Alminhas», que fica 
junto ao Cemitério e que o povo desta Vila restaurou. 

Tem sido muito admirado por todos os transeun- 
tes e há-de servir dum poderoso incentivo para maior 
incremento da devoção às Almas do Purgatório. 

Se é verdade que ficou muito interessante e que 
muito vem honrar.esta freguesia, também é certo que 
as despesas foram muitas, estando, presentemen- 
te, com a dívida de oitocentos e tontos escudos. Co- 
mo apareceram amigos generosos que não se poupa- 
ram a sacrifícios nem regatearam as suas valiosas es- 
molas, esperamos que o seu ânimo não arrefeça para 
conseguirmos o que ainda falta. 

Falta de limpeza 

Pedem-nos que chamemos a atenção para a fal- 
ta de limpeza no caminho da chamada Avenida do 
Rio. 

Não é a primeira vez que o nosso jornal se refere 
ao caso. Todavia, agora, no Verão, que tantas pes- 
soas (de cá e de fora) por ali passam, julgamos real- 
mente preciso recomendar outra vez maior limpeza no 
dito local. 

Igual recomendação nos parece necessária para a 
parte sul da Rua Antunes Lima, que frequentemente 
é inundada por águas sujas e carregadas de bichos 
mortos e outras substâncias imundas que por ali ficam 
ao sol, a estagnar e em decomposição. Não está bem! 
E' um atentado contra a saúde pública! — F. S. 

Festa do Santíssimo Sacramento 

No pretérito Domingo, 9 de Agosto, com grande 
afluência do povo e certo esplendor, realizou-se a 
festa do Santíssimo Sacramento na nossa Igreja Pa- 
roquial. 

De manhã houve missa cantada pelo nosso vene- 
rando pároco, sr. Cónego Domingos Peixoto, acolita- 
do pelos Rev.dos párocos de S^ Paio de Merelim e de; 
Oleiros. 

À tarde o sermão foi pregado pelo Sr. P.e Amân- 
dio Rios. Encerrou-se a festa com a Procissão Euca- 
rística em redor, da igreja e com a bênção de Jesud 
Sacramentado. — F. S, 

Acampamento, : 

Faz hoje oito dias que alguns dos nossos rapazes 
mais velhos, aspirantes a caminheiros, realizaram um 
Fim de Semana Escutista, acampando no Largo do 
Panasco desta Vila. Assim, leitor, deixamos dada 
uma resposta eloquente a quem nos pergunta (bem 
ou mal intencionado) «como vai o Escutismo por çá...» 

Por mim, rapaz que me pergunte o que é e para 
que,serve o Escutismo, eu costumo responder-lhe: An- 
da comigo e faz-te Escuteiro! E' realmente assim! O 
Escutismo não se define ,mas vive-se! Ora os nossos 
rapazes, sabendo bem disto, gostam de viver o que 
aprendem e ide aprender vivendo. E' por isso que há 
pouco fizemos um acampamento, um animado, grande 
e alegre acampamento, que para sempre, creio bem!, 
nos ficará gravado na memória, a gerar risadas e sau- 
dades. i 

E' por isso que os nossos rapazes novos, os ex- 
ploradores, nos pedem constantemente um acampa- 
mento, que faremos dentro em breve, se Deus o quiser. 

E' por isso que os grandes querem acampar no- 
vamente e depressa.... o que faremos brevemente, 
também. 

E' por isso, enfim, que podemos responder às 
perguntas maliciosas e pessimistas e aos bem intencio- 
nados e bairristas que «o Escutismo vai bem por cá», 
que o nosso entusiasmo ainda não arrefeceu, que te- 
mos ânimo para arrostar com tudo, que somos rapa- 
zes moços e não velhotes prematuros... Nem quere- 
mos envelhecer antes do tempo... — F. S, 

Baptismos 

Nesta quinzena receberam o Santo Baptismo: Te- 
resa, filha de José de Sousq e de Maria Joaquina Dias 
de Sousa, apadrinhada por António Dias de Sousa e 
Teresa de Jesus Vieira; 

Maria das Dores, f.a de Augusto Gomes da Silva 
e de Maria da Luz Oliveira Soares Gomes, apadrinha- 
da por Francisco Augusto Gonçalves da Silva e Maria 
Gomes de Oliveira; 

Ccrvãcs 

MATRIZES — Foram cn. 
currega Joô de avaliar up pre 
didoS rúsiiooi ide Qervães e 
de Prado op srs. Socorro, 
Barreto e QondiareJa, attem* 
ciosos e competentes farr 
cumárioSj ao per viço das 
Finarçjãp deste cojicelho. 

Permita Deus que tudo, 
corra bem e \ p seu 
trabwlho tique a agradpr so- 
bretudo aos nossos llavrado- 
r:õ3, qiup ao que is© diz,1 em 
grande par te, ■— devido aos 
maus jajnofi secos falhas c 
^equidos, — a miai „poder 
pagar ião Estado o ',_que já 
p agíram die terras s e m 
água precisa © |até (ti© ter-, 
ras foreirlap p que p are da 
duas pesladas contribuições, 
o que deve diminuir aha- 
tsndo-Ihei os foros Cotno es- 
tá prometido e oojmo con- 
íyém se ee quer oo.-na. é pie 
ciso .íuLvar a pobre Lavoiua, 
que em regra c o ta p r á 
caro e vende barato. 

PRECES — Fizeram se 
(aqui, la padir icluivLa e jèptou 
'a ver que, se lete 'não, vem. 
Como aind|i não veio até ho" 
tje 3. 8. 5. Q, ter se-ãçv do 
[repetir. 

:Mlal de nós que i í|a|ntos 
prédios vemos em Cervães, 
Miointelo, Prado, etc. sem 
água mesmo su(a ou com 
pouquíssima! 

FSTUDANTES — Já se 
encontram (aqui quase todos 
os nos>os estudai teí, em go- 
zo das bem merecidas fé- 
m "f1 1 • ;;' 

Parjibéns pelo Ibom reauT 
tado dos seus exumes. 

L t C. B. 

Avaliações—Despedida 

Não queremos deixar de fazer referências aos 
serviços que nos foram confiados nesta freguesia por- 
que julgamos dignos de menção as virtudes rácicas do 
pavo que a habita. 1 

O primeiro contacto foi, graças a Deus, com o 'sr. 
Aáanuel Lamosa Pereira, homem de um carácter moral 
pouco vulgar, alguns dias de pousada na sua residên- 
cia foi o bastante para poder avaliar a formação reli- 
giosa desse exemplar chefe de família aonde o res- 
peito e a obediência da sua esposa e distintos filhos, 
fazem recordar uma tradição dos antigos lares luzi- 
tanos. i i í 

Chegada a hora de cumprir o dever respeitoso de 
cumprimentar o pároco da freguesia, jovem, talentoso, 
o padre Mário de Oliveira Vaz, em poucos momentos 
mostrou e demonstrou o poder da sua .vontade, o ta- 
lento do seu espírito e afabilidade da sua alma que 
a todos conquista pela maneira como se conduz e 
sabe conduzir as almas que lhe estão confiadas. 

A sua aspiração é completar a nova Igreja, e 
pouco falta, templo amplo, de linhas simples mas só- 
brias, lá está a atestar aos vindouros a sua abnegação 
e dos homens que o ajudaram em comissão destacan- 
do-se entre eles os sr.s Manuel José Soares Coelho, 
Manuel Lamosa Pereira, João Ferreira, Domingos Ma- 
chado, José Araújo Faria, Tomás Barbosa, e José An- 
tónio Arantes, este dinâmico presidente da Junta e 
que nos serviços informativos de avaliações foi um ele- 
mento valioso que facilitou muito a obrigação dos pro- 
prietários pouco assiduos, talvez, por causa do excesso 
de trabalhos agrícolas. Mas a sua presença fez-se 
sentir principalmente no limite da freguesia da Laje 
que, apesar de todos os esforços empregados pelas 
autoridades, não deixará de ser objecto de rectifica- 
ção, que deverá ser na ocasião das reclamações. A 
comissão cumpriu o seu dever e apenas avaliou àquem 
das demarcações bem visíveis por pinceladas de cal 
que lá encontraram. Oxalá que o cuidado dos elemen- 
tos da comissão em cumprir fielmente as ordens supe- 
riores, fosse corresponder aos merecimentos dos pro- 
prietários são os votos por todos formulados e que 
muito gratos se despendem para partir para a fre- 
guesia de Cabanelas. 

Aniversários 

No dia 30 do corrente completa os suas 20 prima- 
veras a prendada menina Maria Júlia Lamosa Pereira, 
filho, querida do sr. Manuel Lamosa Pereira, concei- 
tuado negociante e abastado proprietário. 

A jovem aniversariante, dadas as suas faculdades 
de grande educação e elevados dotss morais, merece 
de todos grande respeito e estima e deverá ser muito 
felicitada. Apresentamos-lhe felicitações sinceras e pe- 
dimos a Deus que a ampare nas suas ambições, pois de 
tudo a julgamos merecedora pela dignidade do seu 
porte modesto. — Elisio Gonçalves. 

-111 = 

—A 29 de Julho findo festejou os seus 21 anos 
a menina Laurinda Martins Rodrigues, filha do sr. Al- 
bino Rodrigues e Maria Martins. 

—Também no passado dia 13 do mês corrente pas- 
sou o seu 19.° aniversário a menina Ana Vaz Ferraz, 
prendada filha do sr. João Pereira Dias Ferraz e ,de He- 
lena Rosa Vaz. 

Às simpáticas aniversariantes desejamos que es- 
tas datas se repitam por muitos e prolongados anos. 

S. Marinha de Oriz, 10 

, BAPTISiMO — No Biasi 
^adp, dia 2 do: corrente, foi 
bapti^ajdo na upsóa igreja o 
1.0 filhinho de Anacleto dia, 
Coe ta U4>iro c Ro.-a Fa- 
ria Bqares, do lugar do Bar-, 
reito. , „, . , 

Ao, neófito que po acto 
recebeu o nome de .Manuel 
Vioeprite, serviram de piadrir 
tnho(5 o, avô mpiterpo Antó- 
itiio Soares, de Souto, p li1 

tia p|aiterna Natália de CffiS"! 
iro, deis ta fregueeia. 
c ÓBITO — Cota 71 anpjs 
Ide idade e depoiis 'die liongoi 
sofrimento, finou-se no lofet 
isadiO díe 31 de Julho nolp.- 
ÊJar de Viarge^j'jg, Sra, OiÍiíV 
via Mlirtinô. 

Paz à sua alma. 1 

; OUTRAS NOTICIAS — 
EnContra-isc de descjalnço lém 
isjuia cjaeia ;rio lugar da Cos- 
tinhiasj, io Sr. António José 
d© Carvblho, embarcadiço, 
ida Mia)rinhia Mercante Por-1; 
tuguesa. 

— Támbám esteve entro 
nós, com breve deimora, o! 
neftso ccsiterrâneo e assinian-l 
!te Sr. Ilídio Flor da Silvia» 
que igualmente exerce ai sua 
actlvi-lpide na marinha mer- 
cante portuguesa,. 

— Em caish de repouso 
le banhos do mlair, encontra- 
•rs na pruift da Póvoa de 
Varzim jai Sra. Adelaide de 
Castro, do lugjair de Oníei- 
to. — C. 

S.Miguel de Oriz, 10 

i DOENTES — Tem .pas- 
sado. blaptante mal de saú- 
de p, ,Sr. Manuel da; Silva 
Cpslho (Coimbra), do lugar 
|Ja Igrejla. , , 

■— Ppr necessidade ■ de 
trata mento urgente, deu eir 
tradja, no Hospital de Vila 
Verde, a Si|a. Luciana No- 
gueira Machiado, também1 ido 
lugar dia Igreja, 
i A «mbojs os doentes de- 
sejataos rápidjau e comple- 
tas melhorias. 

VISITAS — De visita la 
suas thmílias encontraju-ac 
entre nós: mo lugar de Por- 
tela, (aj 'noSisJa conterrânea Ma 
ria dos Pdazsies da Silva 
Esteves e po lugar dia P,e-, 
drelra ia nossa conterrânea 
Rosa Barbona Gomes, 

—• Também em rápidja vl 
sita lai seus piais, esteve en- 
tre nós o Sr. José Leitão. 

(Continua na 3.a página) 

Parada de Galim, 28-7 

Aniversário — Festejou o seu aniversário nata- 
tício o jovem José da Silva Correia, ausente no Rio 
de Janeiro. A sua família festejou-o com um lauto 
banquete. 

Todos os paradenses, e em especial o seu amigo 
Fernando da Silva Dantas, desejam-lhe muitas felicida- 
des e longa vida. 

Festa — No passado dia 6 do corrente, a nassa 
freguesia alegrou-se, pois era o dia festivo do padroei- 
ro da paróquia, o Divino Salvador. O programa consr. 
tau do seguinte: dia 5, uma salva de morteiros anun- 
ciava O começo da festa; no dia 6, de manhã, conti- 
nuação do estralejar de foguetes e missa cantada, em 
honra do Divino Salvador; à tarde, houve terço e bên- 
ção do Santíssimo; e assim se encerrou a festa. Levan- 
tou-se a bandeira para as grandes festas de Setembro 
próximo, que depois daremos o programa. —C. 

José, filho de António de Sousa Gonçalves e de 
Maria Helena Ferraz Gonçalves. Foram padrinhos José 
de Sousa Gonçalves e Maria de Sousa. 

Parabéns a todos! 

Óbito 

Voou para o céu, em 9 do corrente, o inocentinho 
Augusto Gomes de Barros, f.0 de Domingos de Barros 
e de Maria das Dores Gomes. Temos a certeza de que 
na mansão celeste muito há-de interceder pela sua'des- 
venturada mãe. 

Do Brasil 1 

Encontra-se entre nós, desde há dias, o nosso bom 
amigo, sr. António Dantas, vindo das Terras de Santa 
Cruz, acompanhado de sua esposa e filhos. 

Lamentamos ter chegado um pouco adoentado e 
fazemos votos pelo seu completo restabelecinnento e 
para que se sinta bem nesta sua terra. 

De Mós 
r 1 ( 

Há horas e momentos na vida que nos mergulham na 
saudade e nos deixam no coração, bem gravada, essa ferida. 
Somos homens, e por isso contingentes, pois o único ser 
necessário é Deus; mas quando o homem tem um ideal 
sublime, e quer elevá-lo até Esse ser necessário, então, a 
nossa contingência não passa duma metáfora. 

É pois ainda de coração magoado e simultâneamente ra- 
diante que damos esta reportagem. 

No dia 9 do corrente, na nossa freguesia de Mós deu-se 
algo de extraordinário e encantador. É já conhecido de 
todos quantos presenciaram os fenómenos ocorridos em Mós 
neste dia de inexprimível alegria. Há datas através da 
fuga dos dias, do rolar dos anos e do findar dos séculos;, 
que deixam no homem um sinete bem impresso no coração. 
Foi exactamente o que se passou no passado dia 9. 

Esta freguesia, embora de diminuta população, com os 
defeitos de qualquer outra terra e com as virtudes que 
também possui, mostrou ter ainda no íntimo a noção do 
dever. Foi esse dia eleito pelo povo de Mós para tributar; 
condigna homenagem ao seu pároco, homenagem justa, 
devida e finalmente cumprida na íntegra. 

Mós é digno de louvor pela realização desta festa a 
quando o sr. P.e João A. Alberto Araújo completava 85 
anos de idade e 36 anos de pároco em Mós. Num escasso 
período de tempo surgiu como realidade palpável a festa 
realizada. 

Festa sem demasiado aparato externo, mas julgo que 
sublime no interno, não sou só eu a afirmá-lo mas a 
totalidade do povo que presenciou o sucedido. 

Para maior elucidação passo a parafrasear em traços 
breves o que se passou: 

No sábado dia 8, já havia grande movimento no adro 
da igreja; às 17 horas houve confissões para a Comunhão 
Geral do domingo, acorreu grande número de fiéis. 

No domingo, de manhã, o trajecto a percorrer pelo sr. 
Abade desde a sua residência até à igreja estava gostosa- 
mente ornamentado e rendilhado das mais pitorescas ma- 
neiras, pelas mãos juvenis dos rapazes e raparigas de Mós. 

(Continua na 3.a página) 
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Casa João Luis 

PI Casa João Luís Soares, Suc.rcs, L.da 

S. Paio de Merelim — BRAGA — Talef. 24935 

Participa aos seus estimados amigos e clientes 
que este ano os seus grandes saldos, por todo o mês 
de Setembro, 

TEM GRANDES BAIXAS DE PREÇOS 

como verificará com uma visita a esta casa. 

Por Pico de Regalados a margem doHomem Portela do Yade 

De Mós 

(Continuação da 2.a página) 

Às 10 horas houve Comunhão Geral com uma alocução pelo 
sr. P.e Domingos da Mota Vieira, muito digno pároco de S. 
Miguel de Prado; às 11,30, começou a missa solene cantada 
pelo nosso venerando pároco, acolitado pelos rev.s P.e Al- 
fredo Soares Nogueira, Diácono, e João Cirilo da Mota 
Araújo, Subdiácono, sendo mestre de Cerimónias o semi- 
narista teólogo António da Mota Gonçalves. No fim da 
missa houve o tradicional beija-mão, como é apanágio des- 
tas ocasiões. Da parte de tarde os actos da igreja começa- 
ram exactamente às 16 horas, com terço, sermão congratula- 
tório pelo sr. P.e Salvador, pároco muito digno de Sande; 
no fim realizou-se uma procissão e no final desta «Te 
Deum» em acção de graças e bênção. E para terminar a 
nossa festa culminou com o descerramento da fotografia do 
sr. Abade na sacristia, cena esta impossível de descrever, 
onde fala mais o coração que a inteligência. 

Foi então nesse momento que falaram várias pessoas. 
Uma menina da Catequese cortou a fita simbólica e então 
entre palmas e vivas apareceu visível e atraente a foto- 
grafia do sr. Abade. Foi com lágrimas deslizando pelas 
faces que todos a contemplaram. Passado este momento, 
um menino da catequese e uma menina disseram alguma 
coisa do que sentiam no íntimo em tais circunstâncias. Em 
seguida falou o rev. P.e João Cirilo da M. Araújo que 
em palavras repassadas de comoção descreveu o perfil do 
Isr. Abade, como P.e humilde, caridoso e cumpridor do seu 
dever e a terminar dizia: «Já se ordenaram três Padres 
sendo o sr. Abade pároco, portanto a V. Rev.cia muito es- 
tamos devendo». 

Palavras justas as do sr. P.e Cirilo. 

E para terminar falou o seminarista que em palavras 
embrenhadas da súa juventude disse algo de justiça. 

Por fim levantou-se o nosso bondoso pároco, para trans- 
mitir no meio da maior comoção os parabéns e agradeci- 
mentos aos seus paroquianos. Tudo chorou, foi um mo- 
mento indiscritível, no fim foi aclamado, e então abriu-se 
uma ala através do povo pela qual se dirigiu até casa, a 
todos abençoando e acarinhando eis as palavras que profe- 
riu; muito obrigado, muito obrigado! E assim terminou 
esta festa justa e merecida e terminou coroada de êxito. 

Termino também esta reportagem muito aquém da rea- 
lidade, mas não posso exprimir-me melhor. É um facto, 
só quem viu poderá ter uma noção da realidade. 

Á. G. 

DOÇ^Ria 

LUZITA NA 

flua fraacaic» SaaeWaa, 
Tal' 9300 

a Jariim 4a Santo Bárbara 

Sala de tká 

des de doce 

— Enmerado serviço de 
casamento e Festas de 

todas as espéces 

ANIVERSÁRIO 

Comemorou, em 3 do corrente, o seu 27 aniversá- 
rio a sr.a D. Maria das Dores da Cunha Lopes, casa- 
da' com o Sr. José Garcia Lopes, G.N.R. em Barcelos. 

Apresentamos os nossos parabéns à aniversarian- 
te e fazemos votos para que possa celebrar esta 
data por longos e felizes anos. i, 

Em todas as igrejas paroquiais desta região se 
realizaram as preces recomendadas pelo Senhor Ar- 
cebispo Primaz com o fim de pedir, ao Senhor que 
mandasse a tão desejada chuva para refrescar os mi- 
lhos dos campos que nesta data se encontravam tão 
necessitados dela principalmente naqueles lugares on- 
de não há água de rega. O Senhor atendeu os nos- 
sos pedidos e, depois de se ter sentido bastante vento 
no fim de Julho e princípio do corrente mês, algumas 
benéficas trovoadas trouxeram a chuva desejada e 
não causaram quaisquer prejuizo à agricultura. 

Os nossos lavradores estão satisfeitos com os 
frutos dos campos que prometem ser abandantes se o 
Senhor os continuar a abençoar. 

Continuaremos a pronunciar aquelas palavras do 
operário da França que, enquanto aperfeiçoava as pe- 
dras duras com o seu martelo, ia dizendo: — Muito 
obrigado Meu Deus, muito obrigado Meu Deus e dizia 
isto porque o sábio esse tinha garantido que Deus pen- 
sára nele ao menos quando o criou. 

Nós, porém, sabemos que Deus não pensou em 
nós apenas uma vez, mas pensa em nós desde toda a 
elernidade e continua a dispensar as suas graças em 
nosso favor, dando-nos a necessária chuva e atenden- 
do as nossas orações por isso,temos obrigação de Lhe 
agradecer os benefícios recebidos. 

DE SÃO MIGUEL 

No dia 2 do corrente realizou-se nesta freguesia 
a festa em honra do Arcanjo São Miguel que se ve- 
nera na respectiva capela situada no alto do monte 
do mesmo nome. Os povos desta região têm grande 
devoção ao glorioso defensor dos direitos de Deus e 
confiam no seu valor diante do Senhor no sentido de 
mendor a desejada chuva que nesta data é tão esti- 
mada. 

Este ano não ficaram descontentes todos aqueles 
que o invocam. 

O Senhor P.e Domingos Mota Vieira, empregou 
os melhores esforços para que tudo corresse bem e 
presidiu a duas procissões de penitência, sendo uma 
na véspera e outra no dia da festa. 

Houve missa solene, cantada pelo mesmo e pre- 
gou o sermão o Rev.do P.e José Fernandes de Aze- 
vedo, pároco de Godinhaços. 

Abrilhantou a festa o potente cito falante de An- 
tónio de Sousa e Francisco Vilela de Vilarinho. 

DE BARROS 
Na igreja desta localidade realizou-se a festa em 

honra de São Bento cuja imagem se venera na mesma. 
Damos os nossos parabéns ao pároco, juiz e a todos 
aque^s que trabalharam para esta solenidade, pois 
viram os seus esforços coroados com o melhor êxito. 
Nos dias anteriores houve adequada preparação espiri- 
tual e no sábado realizou-se o confesso, tendo-se apro- 
veitado do benefício da confissão sacramentai grande 
número de pessoas de todas as idades. Não se com- 
preende uma festa religiosa sem confissões e sem co- 
munhão. O povo desta terra também está convenci- 
do deste grande verdade, pois estiveram três sacerdo- 
tes durante quatro horas a atender os fiéis. Parabéns 
a quem sabe cumprir o seu dever. 

No domingo, dia 9 do corrente, realizou-se a fes- 
ta com missa cantada pelo pároco, P.e Francisco da 
Silva Cardoso, acolitado pelos párocos de Gomide e 
Sande. 

Pregou o sermão em honra de São Bento o Senhor 
P.e José da Costa Araújo, Director da Oficina de São 
José da cidade de Braga. As 4 horas da tarde realizam- 
-se vários actos de piedade terminando tudo com 
procissão eucarística e a bênção do Santíssimo Sa- 
cramento que se conservou nesta igreja com a devida 
autorização passada pela competente autoridade. 

Apresentamos os nossos parabéns ao povo desta 
terre que manifesta o seu brio e generosidade, pois 
a igreja está em bom estado de limpeza. As toalhas 
dos altares muito limpas e as flores dos mesmos dis- 
postas com arte. Esta festividade foi abrilhantada pelo 
potente alto falante de Alberto Peixoto da Portela do 
Vade. 

DE SANDE 

Electricidade — Esperamos que, no dia em que es- 
te periódico circular pelas diversas terras, havemos 
de ter esta freguesia iluminada pela electricidade. 

No número seguinte diremos algumas palavras 
sobre este facto de transundental importância que muito 
há-de concorrer para o progresso da terra. 

Visitantes ilustres — Esteve na companhia de seus 
estimados pais e de suas irmãs o nosso conterrâneo 
Manuel Vivas Gomes que já se encontra na capital 
a exercer as suas funções de brioso empregado num 
café da mesma cidade. Os nossos votos de felicidades 
para o amigo que é prezado assinante do «Vilaver- 
dense» e aue pagou mais um ano da sua assinatura. 

—Também estiveram nesta freguesia os nossos 
amigos António Gouveia e Emídio da Mota Gonçal- 
ves, sendo o primeiro natural dá cidade do Funchal, 
Ilha da Madeira, e o segundo natural da vizinha fre- 
guesia de Gomide, ambos briosos assinantes do «Vi- 
laverdense» e que aproveitam a sua rápida passagem 
por esto terra para pagar mais urn ano da sua assi- 

(Cqatiau&çãiO cia página 2) 

comerciante em LisDoia. qup 
nu regi ct>.x> à capiíai 3e lez 
acompwinliar oo jovem seu 
Jimao Aiuenno, que fenlx© 0» 
aiitaianliaá vai miar iiiiícuii u, 
sua viu(a. |die iraoaum e mia 
peoa vxata. — \~- 

i>.i-etiro àe Valbom, 10 

iiM, I tkiAtj — Dopoab 
ide m|ais de .uni |X|ii.> (de aUr 
laaop, Opludp', cquçlqidoe 
com bom repintado e ciafiòi- 
íicaçõtp fepíigeiw, regre» 
paiu.n |a casia de meus 
parjx reconto itajiiies terias, 
op noflios cojnterraaeo» t en 
joiaiído, uuberto e .iviiawia da 
Oraga Nogueira Ai,antes, ia" 
tciigentes alunos dd ■ Um ver- 
Uidade do Porto e u e d i cia - 
dos filhos (do íio-SD anago 
ie Bi^inid(iiU; br. Ur. Artur 
Adriano Ài|Hntep e 'Sua jep- 
posa Oijd- L>. Rp^a boares 
Nogu.ira, da casa da Agre- 
la. ' , , . 

Lnquanto seus irmã o, s 
depcan^alm im|ais um pouco 
tía íafina univeisitária, i p 
Fernando, que jegue p cur-1 

Pp de tngennartd, depoia de 
breve dejno; a cotai os seus 
partiu já pita um estágio 
ida sula especialidade.. 

A todps os no.sop para- 
béns e tc.iciciades úp amigo 
Feruaudo. 

EM VIAGEM — De vi- 
(àta (a spusddailidjop P repoiu- 
&o de algumjap temanas, se- 
guiriam ptarp Lisbou ,ap nos- 
pas cointerrânpas Aurora Tei- 
xeira de Qajtnpos, do lugar 
dP Pinheiro e iMariia de 

REGKESSQ — Regressou 
jdp Rio, de Janeiro, biiasaj^ 
ppde tpr |de vj8;La aos 'weu» 
tilhop, petos e irntaos, a 

_bra. Aím.i .iViatia ua Rocha, 
tqnup legreppiaapt com, boa, 
Piaú# p upd pispppiçap, dg-!, 
pois duma iaiiuencia de sete 
meses, paiM tiat,ar dop seus 
(Uegactop jrpJo fase^ jmoiíto ao 
Seu uinp joPé iviarjja d'Uli- 
|V4te. ..... . i",, ,, j 

G Limprirniéin táiuoTa com 
Pp^stjíiíapi, poli é ucn[a .hep-; 
feitora qa, igrgja parpqdtal. 
, EXAME — fez çxainie 
|de jajdmissãp Jap liceu, 
obtendo uma bjji cia^jillca-, 
çáo, p meninjà RopaJina" da 
iGppceiçãp Azeveao 1'tixoto, 
filha do posso 'ainigo Ar: 
mando Rodrigues Peixoto, 
indujtijal d^. Portela do Va- 
{de. 

ANIVERSÁRIO NATALI- 
GIO — No dia 23 Idp cor-, 
rente mês celebra p seu 
aniversáijio |n[aitalício o nos- 
pp, amigo e estimqdo ifiúus-, 
triat, br. Alberto Rodriguea 
Peixoto. 
i Op niOpsps cumprijini&ulos 
ad muitos .fflnps- 

j FESTA DE NOSSA SE-, 
NhORA DAS NEVES—Eip 
Covas fpstejpu-se (á padroei- 
ra o)a freguesia, Nopsa Sp 
nhora djip Neves, ao seu 
idia próprio, diii 5 dp cor- 
rente, com brilhante sole- 
nidade religiosa cojmo té de 
costume, precedida de trí- 
|duo de pregações. — C. 

Araújo, dp lugar dp Urzial 
Boa viagem e feliz regres 

po. — C. < 

tenta ,adivinhar 

l Em 1872 muitas ve/e.s ido 
encontrar um dos clérigos 
jque depois foi sacerdote, e 
pão dos júitimos da, Pia So- 
ciadade, D. Bopco dizia-lhe: 

— Tu fizeste isto!... Tu 
pensaste justo!... Tu esta- 
vas preocupado com esta 
dúvida!... Tia formaste este 
plano... 

O clérigo um pouco preo- 
cupado, respondia; 

— D. Bosco deiía-se s 
adivinhUir! 

— Tenho a lirme certe- 
za. 

— Foi alguém que lhe 
4i»3e isso. 

— Ninguém me disse na- 
|da! 1 

— Mas então como fez 
íiarti o saber? 

■ — Bastla-tf para teu go- 
yemo, que o sei com certe: 
za. 

— Mias — repitc -- cq- 
imjo pôde vir a sabê-lo? 

— Issp, é outra i coisa. 
— E se ©u lhe dissesse 

que nãip é verdade p que 
toe diz? , , 

— Tu podes dizer o que 
te faz jeito, mjap eu, nãp 
toe engano. , 

E coto toda ^ serenidade 
pac-dava a expôr-lhe os por- 
menores do que só .dissera 
por alto. i 

— E realmente er|a assimi 
— declartava ao P. Lemyne 
este nosao Superior — a pa- 
lavra de D. Bosco era em 
(absoluto conforme a verda- 
de; e o clérigo a ninguém! 
tinha revelado os seus pen- 
samentos e ninguém podia 
conhecer o que ele tinha 

inafura. 1 

Não quiseram refirar-se para as suas ocupações 
na cidade de Lisboa sem deixar uma valiosa 
esmola para os pobres mais necessitados da freguesia. 
Os nossos agradecimentos aos ilustres visitantes em 
nome dos contemplados e os nossos votos pelas pros- 
peridades daqueles que sabem empregar tão belamen- 
te o dinheiro que conseguem à custa do seu trabalhoi 
Como são grandes admiradores do «Vilaverdense» não 
se cansam de fazer propaganda do «Vilaverdense» não 
seus amigos e indicaram o nome doutro filho do Se- 
nhor Júlio Cerqueira de Gomide ,chamado Augusto 
Gonçalves Cerqueira, empregado na cidade de Lisboa e 
que já mandou pagar adiantadamente a assinatura, 
Os nossos agradecimentos aos dois amigos e ao novõ 
assinante para quem pedimos as bênçãos da Senhora 
do Alívio. 

Óbito — No dia 10 do correnle faleceu, confor- 
tada com os Sacramentos, no lugar de Penouços, Maria 
da Silva, casada com António Veloso, de sessenta e 
dois anos de idade. Era pobrezinha mas pessoa de 
bom carácter e amiga do trabalho ,por isso era esti- 
mada por toda a gente. Foi sepultada no dia 12. Fa- 
zemos votos pelo eterno descanso da sua alma e 
apresentamos os pêsames à família. —C. 

fl Congregação ãc H. Senhora do Alívio 

REGRESSA AO «VILAVERDENSE» 

Durante um ano estiveram interrompidas as crónicas 
da Congregação de N. Senhora do Alívio. 

Não. Não, meus amigos, não estimado leitor. A Con- 
gregação não pereceu. Não pereceu, nem perecerá jamais, 
por maiores que sejam os obstáculos que se lhe oponham. 
A obra do grande apóstolo da Congregação Jesuíta, P.e 
Roberto Sequeira, alicerçada na chama da sua caridade, 
preciosas, as almas de todos os jovens que, por seu inter- 
não pode, não deve e não há-de ser esquecida. 

A Virgem Santíssima olha-a com carinho maternal, e 
com singular predilecção guarda no seu regaço, como flores 
médio, se lhe consagram. 

Se pouco se fez, se nada se fez, algo se fez também, 
muito se fará ainda, não com o nosso valor, que é nada, 
mas com o auxílio de Deus que é tudo. 

Nada somos, nada valemos, mas sob o sorriso maternal 
e piedosíssimo da Virgem do Alívio, de muito seremos 
capazes, e o nosso querer será fecho de obra, por impossí- 
vel que nos pareça. Deus está conosco; e «por Ele, com 
Ele e nEle», praticaremos maravilhas. 

A nossa Obra, não é fogo de artifício para deslumbrar 
o homem; não é fonte de exibição para deleitar olhos mun- 

danos, nem para de bocas humanas merecer menção hon- 
rosa. 

É obra de Deus, por Deus e para Deus, e só de Deus, 
um dia, esperamos o galardão. Não importa que o mundo 
não haja atingido, o alto significado dos que lutam pelo 
restauro dos bons costumes. Não importa que trocem dos 
que sendo ofendidos na face direita, ofereçam a esquerda 
para sacrifício. Importa sim, que a Virgem Santíssima e 
o seu Divino Filho Jesus Cristo nos considerem presos aos 
Seus corações, e nos concedam força e coragem para, ven- 
cendo os nossos muitos e grandiosos defeitos, sabermos ser 
verdadeiros apóstolos, vencendo pela humildade o nosso 
antagonista incarnado nos três Inimigos da alma, o mundo, 
p demónio e a carne. 
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do dia à de Âgosto 

Pessoal dos Serviços 
Municipalizados de Vila 
Verde 

Ofício do Governo Civil 
a comnniqólr que o senhor 
Ministro do Interior apro- 
vou a delibei-éção do Corr 
lãelho de Administração dos 
ServiçojS Municipali/.aidoô de 
Vila Verde, que procedeu n 
ajuaiiaimicnto da nemunera- 
ção do rie^ao^l iassalariado 
(do quadro, confor-me ío De- 
creto-Lei N.o 42.122. de 28 
3e Janeiro último. 

Electrificação de S. Vi- 
cente da Ponte 

O Sr. presidente da jun- 
ta comanicti que tem possi- 
bilidades de fazer a conr 
par ticipação de Sua fregue- 
sia, desde que o Estado de 
a siia comparticipação. 

A Cámiatja mlanda infor- 
mar ia Junta ide freguesia 
'ide que iSó o. Ministroi do 
Iritetior poie dar tal auto 
rização. 

Cedência de terrenos pa- 
ra construção de casas 
em S. Vicente da Ponte 

O Sr. presidente da Jun- 
ta idja freguesia de S. Vioep- 
■tê da Ponte 'piede à 'C Câ- 
mada que se digne informar 
se a Junlja rode ceder terre- 
nos dos seus montados, gra- 
tuitamente, piara construção 
de caá-jb para pobres. 

E Câma4â manda satisfa- 

dq, recibo de 9.075$00. como 
e mpartici^ção p»r.a a coq- 
pirvação corrente das Vias 
(Municipais. 

A Câmaqa, mianda prijCe- 
ide r ao cecebhuenlo. 

Veículos de transporte 
em Parada de Gatim 

O sr. Engenheiro Direc- 
tor Geral dos Triaqsportes 
Terrejstres pede à Câmard 
que se digne informar o loi 
cal, dentro da freguesia de 
Par,J Ia de Gatim onde deve 
ficar à disposição do público 
o veiculo ligeiro de passi- 

! gtiroS. 

zer. 

Fonte Pública em 
Godinhaços 

Uma cdmfesão de piro- 
quianqs dis Godinliaiços apre 
senta queixji à Câmara con- 
tra (ais obrias que era parti- 
cular icstá (a fazer junto a 
luma fonte pública, prejudi- 
candota. 

A Câm&ria pede a infor- 
mação dja Junta da fregue- 
Sia. 

Conservação das vias 
municipais 

O Comissariaicio do De- 
semprego comunica o envio 

: A Câmaria manda pergnn 
t&r à Junlja, da freguesia. 

^ Foram concedidas li- 
cenças para obras 

A Domingos Ribeiro Pi- 
r.s, de Soutelo, pat a rc- 
construir um muro; a Hirá- 
xio Dias, die S. Martinho 
die Valbom, piaira vedação 
cluraa propriedjáide. A Antó- 
nio de bousa Fontes, de 
Soutelo, para reconstrução 
de um muro. A Glória Oon 
balves BrUinco, de G o d i * 
dinhaços piara reconstruir 
um muro. A António Do- 
mingiieâ de Macedo, de Cer 
vãeo, parta reparar um te- 
lhado e la.umentar uma pa- 
rede. A Sequeira G. Pedro- 
drosa L.dja, de Prado, San- 
ta 1Maria, pam construção 
de um prédio no lugar do 
Faial. A Adelino Gonçalves 
Lopes, de S- Paio dó Pico, 
pari rccoqstíução de um 
muro, A Jorge Gonçalves, 
de Azões, pari construção 
ide um andiar. 

Foi concedida assistên- 
cia hospitalar 

A Domingos José de Araú 
joj, de Freiriz; a Aqtónio de 
Barros, de Coucieiro; A Ga- 
briel Martins de Oliveira^ 
de S. Martinho de Valbom; 
a MiSinuel Joaquim Domin- 
gues, de Santia Miaria de 
Prado; |a Flávio de Araújo 

■Maçado de Ateães. 

O roubo das lenhas 

Sm VILA VERDC 

VENDA DAS LENHAS ROUBADAS 
CABRAS 
ABUSOS INTOLERÁVEIS 

Por um costume, mais ao menos tolerado pelos pro- 
prietários das bouças com pinhais, é permitido aos pobres 
colherem lenhas para os seus usos domésticos, desde que 
não causem prejuízos. 

Isso já representa, para as classes pobres, um conside- 
rável benefício, de que não gozam os pobres ou trabalhado- 
res das cidades. 

Infelizmente isso não fica por aí. Todos os dias, apa- 
recem, em Vila Verde, crianças ou mulheres com molhos 
de lenha, que vendem a 5$00 ou conforme calha, de pro- 
veniência roubada. 

Há jornaleiros válidos é jornaleiras que se recusam a 
ir ao jornal, porque, nas bouças, roubando lenha, auferem 
mais facilmente um bom ordenado. De dia, às escondidas, 
ou de noite, cortam um ou dois pinheiros, fazem os molhos 
e mandam-nos vender a Vila Vefde. Conseguem abastecer 
o mercado local. 

Numa época de miséria, de inclemência do tempo, de 
consequente falta de trabalho, ainda se poderia fechar os 
olhos a tais factos, para evitar miséria. 

Porém, estamos num período, em que se tem notado 
a falta de mão de obra na lavoura. Os salários sobem 
para os 20$00 diários. 

O aspecto social também é digno de toda a lástima. 
São rapazes ou raparigas já espigadotes, que poderiam tra- 
balhar, e os pais tornam-nos coniventes nos roubos. Pre- 
param-nos para a vadiagem. São os vèndedores da lenha 
por Vila Verde, escancaradamente, sem qualquer repreensão. 

Outro abuso é constituído pelas cabras e cavalos nos 
montes. Pessoas, sem eira nem beira, ou mesmo pequenos 
proprietários ou caseiros, têm as suas cabras e, para as 

Findmehfe^ resolveu-seo problema dos cães 

PARABÉNS AS AUTORIDADES 

Costuma dizer-se que água mole em pedra dura tanto 
dá, que até que fura. Protestámos, ameaçámos, neste jor- 
nal, contra o espectáculo deprimente que ofereciam os cães 
a vadiarem pela Sede do Concelho. 

As Autoridades apelaram frequentemente para o brlò 
e boa vontade dos vilaverdenseS. Parecia que não quere- 
riam colaborar. 

Felizmente tudo sé resolyèu, sem medidas violentas. 
Agora só apareçe, na Vila, uma ou outra vez, um cão 

fugitivo. 
Está dé parabéns o sr. presidente da Câmara e a 

Guarda Nacional Republicana do Posto de Vila Verde. 
Sabemos que o posto de; Prado tem trabalhado com a 

mesma dedicação. É bom não desfalecer, porque pode tudo 
voltar à primeira forma. O born nome de Vila Verde de- 
pende da cóiaboração de todos. 

Pela Administração 

Pagaram a assinatura 

De 19-1-59 a 19-1-60, os senhores; 
José Augusto Simão de Macedo, José Alves Balugâes, 
José de Abreu Lemos, Dr. João Rodrigues de Sousa 
Limo Cruz, João Macedo Bouças, João Lopes Feri az e 
Geraldo Almeida Coelho, todos de Prado; 

De 21-4-59 a 21-4-60: o sr. Joaquim Sequeira, de 
Prado; , _ 

De 27-4-59 a 27-4-60: O sr. Filinto de Araup Re- 

9adaDSé 9-6-59 a 9-6-60: os sr.s Luís Barbosa de Araújo 
e José Barbosa de Araújo, ausentes em Lisboa; e 
Manuel Joaquim da Silva Vaz, de Prado; 

De 11-11-59 a 11-1-60: O Sr. António Francisco Bar- 
bosa Araújo, ausente em Lisboa; 

De 25-11-59 a 25-11-60; a Sr.a D. Olga Psreirq 
Ramalhõo, da Maia; 1 , 

De 23-12-59 a 23-12-60: o sr. José Mana Macedo 
Soares, de S. Tiago de Carreira; i 

De 19-3-59 a 19-3-60: Augusto Rodrigues Lourei- 
ro, Brasil; Manuel Fernandes da Silva-Rocha, Prado; 
D. Auroro Fernandes Gomes, Prado; D. Rosa Mace- 
do da Silva Couto, Prado; Adolfo Fernandes Macha- 
do, Prado; Alberto Eduardo da Silva, Geme; Joaquim 
de' Sousa, Geme; P.s Manuel Agostinho da Silva, 
Rio Mau; José Albano Ferraz da Mota, Lago; João 
Lopes Ferraz, Prado; . .. 

De 25-5-59 a 25-5-60: Benjamim de Carvalho e 
Silva, Sardoal; . ^ 1 ^ j 

De 9-6-59 a 9-6-60: António Gomes Quintão, de 
PradOfe ló_7_59 a ^-7-60: Manuel Gomes, Prado; 

De 3-8-59 a 3-8-60; Mário Guimarães Fothadela 
Marques, Prado; , _ .. 

De 15-9-59 a 15-9-60: Armando de Sousa Alves, 
Prado; . ^ 

De 12-10-59 a 12-10-60: P.e Domingos Vieira, Ge- 
mo * 

' De 14-10-59 a 14-10-60: D. Maria Madalena de 
Araújo Fernandes, Prado; 

De 20-10-59 a 20-10-60: Manuel Lopes Ferraz, Pra- 
do; , 

De 7-12-59 a 7-12-60: Sebastião Freitas, Pico de 
Regalados; _ „ 

De 19-3-59 a 19-3-60: José Gomes Ferreira, Bra- 
sil. 

CASA CLARO 

de Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de veias de cSra 
e artigos de apicultura 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL —Rua Francisco Sanchse 

TELEFOKE 2305- BRAGA 

sustentarem, lançám-nàs nas bouças dos outros. 
A lavoura está numa enorme crise. Poderiam os lavra- 

dores do nosso Concelho encontrar nos seus montados, com 
que fazer face às suas dificuldades económicas. 

Infelizmente sem auferirem lucros consideráveis, para 
sustentar a preguiça de unq e a ousadia de outros, desper- 
diça-se a riqueza florestal do particular. 

Urge uma acção forte da Guarda Nacional Republicana. 
Mas não basta a acção desses dedicados e sacrificados sol- 
dados, os mártires do nosso meio rural. Chamo-lhe márti- 
res, porque percorrem enormes distâncias a pé. Ê preciso 
motorizar os nossos Postos com um gipse ou moto. 

Ê necessária colaboração dos particulares, dos proprie- 
tários, com a G. N. R.. 

Contaram-me casos como este. Agem, conseguem cap- 
turar um portador de lenha roubada posta à venda, e ppa- 
rece logo um proprietário a dizer que deu essa lenha — fal- 
samente. 

Queixam-se de que as cabras invadem os montes, a 
Guarda age, autua,, e o proprietário, que antes prostestava, 
aparece a dizer que autorizou o pastamento desses animais. 
Que querem tais lavradores senão a sua ruina. Queixam-se 
das Autoridades e não colaboram com elas. É preciso ter a 
consciência de que só com colaboração se pode pôr cobro 
aos males que afligem a nossa lavoura. 

Hoje, mais do que nunca, é preciso que o lavrador pro- 
cure defender os seus interesses. 

C. de Vila Verde 

Preço anual uv aaslnaturasi 
Continente    
ULTRAMAR e Brasil (via marítima). . . 

» » (via aérea) . . . , 
Outras nações (via marítima) . 

» » (via aérea)  
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Inaugurou um pri- 

moroso Serviço 

de Restaurante 
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Há-as ainda, que, ligam o ouvido através das paredes 
das casas, para, depois completarem frases e sentidos vários 
e bem diversos daquilo que ouviram. 

A estas, quereria eu oferecer uma aparelhagem acústica 
perfeita e um «radar», nem que custasse milhões, para 
montarem o seu «P. O.», mas um P. O. que lhes permitisse, 
já que têm o mau, o péssimo hábito de escutar, dizer o 
que viram ou ouviram, sem composição, claro como água, 
para evitarem o chorrilho de asneiras de toda a espécie, 
ditadas por um cérebro doente, mas com um amplificador; 
de milhões de volts. 

Ej como «só fala de orelhas quem é orelhudo», estas, ou 
estes miseráveis, são aqueles ou aquelas que se completam 
com todos os «quês», todos os defeitos desde o maior ao 
mais pequeno, bem o revelam a sua malcriadeza, o seu 
porte, a pua falta de caridade. 

Pobres de pobres! Tendo «telhado de vidro», como ou- 
sam lançar pedrada?... 

Ainda se correspondesse à verdade o que afirmam... 
apenas se poderiam imputar de faltas de caridade. Mas 
não. Maldosas, ousam colocar a maldade onde ela não está, 
só para que o seu crime não transpareça. 

Corrigi-vos, mulheres e homens-mulher sem coração, 
sem dignidade, poços iníquos, espíritos malignos que só 
procuram o fim a que se deixaram destinar pelo diabo — 
a perdição das almas —porque a sua... já a consideram 
perdida! 

Confessai-vos, fariseus, mas confessai-vos bem, e não 
peçais a Deus, dia-a-dia, a vossa condenação. Vede que a 
dignidade da criatura, vendida pela vossa língua pobre, é, 
no dizer de S. Filipe Néri, tal qual o cesto de penas lan- 
çadas com dia de ventania, que dificilmente se recolhem, 
e tende em conta que, sem desdizeres o que falsamente 
inventastes, sem recolheres essas penas uma a uma, não 
podereis ter o perdão de Deus, ainda que doravante pas- 
seis a vida a bater com um grande martelâo no peito! 

Deus — direis —é infinitamente misericordioso. Mas nãp 
o poderá ser, sem que primeiro saibais restituir. 

Corrigi-vos, e nunca vos atrevais a criticar o próximo, 
sem que primeiramente olheis por vós abaixo. E sobretudo, 
nunca levanteis falsos testemunhos. 

Gota d'orvalho 

A PRADO 

Minha Terra natal 

Terra dos meus sonhos, eu Te sonho e canto 
Sob o belo manto de vegetação. 
Sonhar-te, viver-Te, sentir-Te, canfar-Te, 
E terno suspiro do meu coração. 

Eu sonhei-Te outrora, meu nome de Fada, 
Qual bela alvorada, qual sol de festim?... 
Eu sonhei-Te e vi-Te, como astro errante, 
Tecendo em volta da minh'alma amante 
Parcelas de brilho d'algum Querubim. 

Eu sonhei-Te o zelo fecundo de um preito 
Que estremeço e estreito neste peito meu. 
Eu sonhei-Te a ninfa d'Gncantadores lábios, 
Sorrindo, sonhando, tão puros e sábios 
Os beijos de sonho dum anjo do Céu, 

Deixa pois amar-Te, sorrir-Te, cantar-Te 
Deixa-me doar-Te, mas com devoção, 
Meus sonhos, meus lábios, meu todo desejo 
Na prece do sonho expresso num beijo, 
Ó Terra Querida do meu coração ! 

Gota D'orvalho 


